

Ao décimo quinto dia do mês de março de dois mil e onze, às quatorze horas, reuniram-se no Plenário Djalmo Lopes da Câmara Municipal de Vereadores de Eldorado do Sul, para Sessão Ordinária, sob a Presidência do Vereador Presidente José Carlos Souza da Silva – PMDB os seguintes Vereadores: Rogério Goetz Munhoz – PDT; Domingos Sávio Salvador – PSB; João Carlos Ferreira – PDT; Romeu Wilhelm – PDT; Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB, Paulo César de Freitas Batista – PPS e Vereador Francisco Alexandre Morfan – PMDB. Com ausência justificada da Vereadora Noemi da Silva Roque – PSC. O Presidente verificou a existência do quorum regimental, saudou a todos os presentes, e deu por aberto os trabalhos da Sessão Ordinária. Entoação do Hino Nacional Brasileiro. Leitura do Versículo Bíblico. Leitura das Correspondências: Ofício 042/11 – Procuradoria; Ofício 004/11 – Gabinete; Ofício 056/11 – Conselho Tutelar; Ofício 098/11 – Fórum; Memorando 049/11 - Subprefeitura. Ata com Entrada na Sessão: 005/11. A palavra está com o Presidente: Esta Ata Baixa às Comissões. Atas para Discussão e Votação: 003/10 e 004/11. A palavra está com o Presidente: Coloco as Atas 003/10 e 004/11 em discussão e votação. O Vereador que queira discutir peça a palavra. Não havendo nenhum Vereador que queira discutir as Atas coloco as mesmas em votação. O Vereador que concordar, permaneça como está. Atas APROVADAS por todos. Proposições com Entrada na Sessão: Indicação n° 8597/11: “Através da Secretaria competente estude a possibilidade da colocação de uma sinaleira no cruzamento na esquina do Banco do Brasil Av. Emancipação com a Getulio Vargas e Cecília Meireles.” Proponente: Ver. Rogério Goetz Munhoz – PDT. Indicação n° 8598/11: “Através da Secretaria da Saúde seja proporcionado atendimento pediátrico e odontológico no Distrito do Parque Eldorado.” Proponente: Verª. Noemi da Silva Roque – PSC. Indicação n° 8599/11: “Através dos órgãos competentes, que seja feita a reforma da Praça Recreativa, do Bairro Bom Retiro assim como a demarcação do campo de futebol, e reforma ou construção da ponte do mesmo.” Proponente: Ver. Paulo Cezar de Freitas Batista – PPS. Indicação n° 8600/11: “Reitero a solicitação para que o Gabinete do Sr Prefeito, juntamente com as Secretarias Competentes efetuem estudos para a Canalização do CANAL DE IRRIGAÇÃO para as lavouras de arroz. Este canal tem origem no Bairro Itaí cortando a BR, Parque Industrial e o Bairro Residencial e Centro Novo, irrigando as lavouras no IRGA e arredores. Indico ainda que por se tratar de estudos e obras demoradas, é necessário que melhorem as travessias e que sejam mantidos limpos também nas margens.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Gostaria de registrar a presença do seu Gomes do Jornal Atualidade. Requerimento com Entrada na Sessão: Requerimento nº 333/11: “Que a Secretaria de Obras e Viação tome providências urgentes para refazer o asfalto da rua Eurico Gaspar Dutra, no bairro Loteamento Popular, que está completamente deteriorado.” Proponente: Ver. Domingos Sávio Salvador – PSB. A palavra está com o Presidente: Este Requerimento está apto para ser discutido e votado. O Vereador que queira discutir peça a palavra. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Como poderia apresentar apenas um Requerimento apresentei o da Rua Dique, esse é um Requerimento que solicita um reparo urgente para que seja refeito com qualidade e segurança esses recapeamentos. Aquela Rua me parece que já houve um recapeamento ali há uns três ou quatro anos, e é urgente, ali passa o ônibus, ela liga o Bairro Chácara e o Bairro Cidade Verde e passa pelo Centro Novo, chegando ao final do Loteamento, atrás do Ginásio. Talvez o Valdomiro vai dizer que não pode votar favorável, ele diz que não adianta,mas tomara que tu mudes o teu pensamento, adianta sim, temos que nos unir nesta Casa e ter um discurso unânime dessas melhorias, um discurso nosso quando já é polêmico ele tem um efeito, mas sendo unânime tem um efeito muito grande. Quando é aprovado um Projeto aqui na Casa quando o Prefeito sanciona, não vai o nome do Vereador, consta o nome de todo o Legislativo, peço a ti, Valdomiro, tu tens um discurso que eu respeito, mas quero colocar um pouco de entusiasmo e otimismo no teu discurso votando favorável, essas coisas precisam acontecer e o Legislativo é importante nessa rede para que a Cidade comece a tomar um novo rumo, e peço aos meus pares que aprovem o Requerimento para que tenha uma força maior a fazer o Executivo resolver, obrigado. A palavra está com o Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: Tu me convenceu, Savinho, vou votar favorável. Também queríamos fazer em parceria com os Vereadores um Pedido de Informação coerente, correto a respeito do Bolsa-Família no Parque Eldorado e qual o critério se usa para cadastrar as crianças da creche. Uns dizem que isso é direito de todos, mas o direito é relativo porque a Constituição diz também que o juro máximo é doze por cento ao ano, e hoje se paga doze por cento ao mês. É inadmissível que uma pessoa com camionete gabinada, diesel, vá buscar o auxílio-família na Assistência Social, enquanto está lá o pessoal com quatro, cinco crianças e foi rejeitado o cadastro, estão fora, tem pessoas que trabalham dois, três dias na Creche não comprova que trabalha contínuo e não pode colocar as criancinhas na creche. Voto favorável. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Sou favorável ao Requerimento, até porque é de uma grande importância, pois sabemos o estado em que se encontra aquela Rua, fui procurado várias vezes pelos moradores, buscando a melhoria daquela rua por conta de tudo isso que foi relatado no Requerimento, os ônibus passam ali, além de trepidar as casas, os alicerces porque a rua não tem estrutura, a poeira causa um dano muito grande para as pessoas que moram ali. Estive conversando há uns dias atrás, buscando diante do Secretário e servidores da Secretaria de Obras a expectativa que se tinha de arrumar aquele asfalto. Primeiramente não havia nenhuma previsão porque se tinha uma expectativa de alguns recapeamentos através de umas emendas parlamentares do Centro, da Lajeado e da Nestor Jardim e segundo informação que tenho,m tem uma Licitação saindo para a Nestor Jardim. Tive uma informação hoje e o Chico me confirmou que houve uma mudança de planos na Secretaria de Obras e a próxima Rua a ser asfaltada é aquela a qual está vindo o Requerimento, então não tem como votarmos contra um pedido que é muito importante para a comunidade do nosso Loteamento Popular. Sou favorável e na expectativa que saia logo, que não seja somente mais um Requerimento aprovado. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Também já fiz uma Indicação sobre essa Rua o ano passado o Vereador Paulinho fez também com um abaixo-assinado, o Vereador Savinho também. Até onde acompanhei o ano passado tinha uma Emenda do Deputado Beto Albuquerque, de cem mil reais, conversamos que seria feito recapeamento e a primeira rua seria aquela, sabemos que essas emendas estão todas atrasadas, recém vamos receber as de dois mil e oito do Mendes Ribeiro Filho, do Vieira da Cunha e do Ênio Bassi, agora que elas estão efetivamente vindo. Agora essa notícia nova de que a Obras vai recapear, não tinha essa informação, mas a princípio estava contemplada com a Emenda do Beto Albuquerque que não chegou ainda, falamos com o Prefeito esses dias e ele disse que aquela Rua era uma prioridade e não é só nós que reclamamos, a empresa de ônibus também. Da Nestor Jardim, ainda hoje falava com o Fábio, já foi licitado, só estão esperando o contrato para começar a obra, que é uma verba da Metroplan de quinhentos mil reais. O Vereador João Carlos Ferreira pede aparte: Havia comentado hoje nas Comissões que havia reivindicado junto com outros também os tapa-buracos do Centro Novo, fui lá ver e foi feito, estava terrível, não tinham condições mais de transitar, inclusive ali quando foi colocado aquela canalização antes do escritório do Hélio Winter, já arrumaram. A palavra está com o Presidente: Não tendo mais nenhum Vereador para discutir o Requerimento, coloco o mesmo em votação, o Vereador que concordar permaneça como está. Requerimento APROVADO por todos os Vereadores. Justificativa de voto do Vereador Domingos Sávio Salvador: Só para lembrar a iniciativa do senhor de que iria acompanhar esses Requerimentos e alguns pedidos que o Executivo não cumpra os prazos de retorno para essa Casa. O Requerimento trezentos e vinte e três aprovado por unanimidade nessa Casa no dia nove de novembro, isso vai dar uma tragédia caso chova dez por cento do que choveu em São Lourenço do Sul e o Município está se omitindo em relação a esse Requerimento, vou solicitar à Mesa que notifique o Executivo, que isso é regimental, passando o prazo sem resposta do Executivo a Mesa deverá notificá-lo. Ele trata do entorno do Esso, onde a CONCEPA abriu o canal na área de domínio e cabe à Prefeitura conforme acordo abrir as extremas, elas estão fechadas desde setembro e o Município não fez, a primeira chuva forte que der, está mais represado que antes, então que a Mesa pudesse notificar o Executivo porque ainda não responderam o Requerimento e, acima disso porque não fizeram o cumprimento do Requerimento. Muito obrigado, senhor presidente. A palavra está com o Vereador Romeu Wilhelm: Já que estamos discutindo sobre isto, isto aqui não teria que a FEPAN liberar. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Já está liberada. Intervenção do Presidente: Então sem problema algum, vamos acatar esta sugestão do Vereador Domingos Sávio Salvador, vamos então, fazer um encaminhamento para o Executivo. A palavra volta para o Vereador Romeu Wilhelm: Para mim é apenas isto, porque é muito complicado às vezes, porque para nós construirmos uma casinha de uma pessoa foi complicado, a FEPAN não liberava. Então pelo valo pode ser que a licença ambiental não tivesse feito alguma coisa que a prefeitura não fez. A palavra está com o Presidente: Eu gostaria de me pronunciar, como eu já havia me comprometido anteriormente, e até tenho e digo para vocês com toda certeza, isto em mil novecentos e noventa e oito, quando fui Vereador de noventa e sete a dois mil juntamente com o Vereador João Colono que aqui está, e inclusive eu aproveito para cumprimentá-lo Vereador, seja bem-vindo a esta Casa, já que o senhor é também Assessor de Vereador e tem uma bagagem muito grande junto a esta Casa Legislativa. Eu juntamente com o Vereador João Carlos Vieira, fomos os campeões de indicações nesta Casa de mil novecentos e noventa e sete a dois mil, e digo com toda franqueza para vocês que duvido que um por cento das indicações que nós fizemos tenha sido atendida e a cada ano se renova as indicações e muda o Vereador proponente e a coisa não acontece, por isto que me posicionei na forma de tratar destes assuntos através de Requerimentos, para nós termos a nossa voz e nossos direitos respeitados, porque senão é igual a um dia desses em que eu estava com o Vereador Valdomiro e o Vereador Chico e tinha um cidadão que tem uma empresa em Minas do Leão, ele é muito conhecido por lá, bem popular e até o Alexandre presidente do PTB perguntou para ele: “porque você não concorre para Vereador, você tem passe com todo mundo, todos te conhecem, sempre te tratam bem e te procura para tudo”, por vez sua resposta: “ mas eu não vou ser guri de recado de Prefeito, porque é só para isto que serve o Vereador”. Infelizmente esta é a visão que muitas pessoas tem sobre os Vereadores porque a gente empilha indicações para o Executivo, podemos dizer assim, e nunca temos uma resposta, quando muito se vê, não na intensão de denegrir a imagem de nenhum Vereador, mas de dizer que tem indicações que as vezes está entrando nesta Casa e a coisa ruim já aconteceu, e hoje mesmo observei um aqui, eu sei que já está acontecendo. Mas assim, não se tem um retorno esperado, e através do Requerimento nós vamos nos posicionar sim e nós vamos usar nossos direitos, ou pelo menos para nós podermos encarrar de frente a nossa comunidade que é quem realmente nos dá o voto para que nós estejamos aqui, então é isto que nós vamos ter. Com referência ao Requerimento que Vossa Senhoria referiu de nove de novembro, se não me engano, de dois mil e dez, eu não estava nesta Casa, mas vou ser parceiro com certeza, porque é um direito nosso de ter no mínimo uma resposta para podermos dar para os nossos eleitores. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: O senhor se refere ao acúmulo de papéis, de proposições, em dois mil e cinco nós decidimos por iniciativa minha trazer de três indicações para duas, justamente para facilitar. No ano passado, repetindo novamente a iniciativa trouxe para uma, uma indicação justamente para facilitar para que o Executivo possa responder, então deixou de ser vinte e sete indicações para nove Vereadores, reduzindo para no máximo nove, então não tem o porque de eles não nos atender. Obrigado senhor presidente. Projeto de Lei do Executivo com Entrada na Sessão: Projeto de Lei nº 031/11: “Altera o art. 3º da Lei nº 3.407/10, que autoriza o Poder Executivo Municipal a doar a quantia de R$ 394.800,00 a idosos inseridos no programa ¨Terceira Idade com Serenidade¨, o caput do art. 2º e os incisos do art. 3º da Lei Municipal nº 1.990/05 e acrescenta o § 3º no art. 2º da Lei Municipal nº 1.990/05, que Institui Programa de Assistência ao Idoso no Município de Eldorado do Sul, e dá outras providências.” Proponente: Poder Executivo. A palavra esta com o Presidente: Este Projeto Baixa às Comissões. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Senhor Presidente, eu estou vendo aqui a preocupação dos Vereadores com este Projeto, por se tratar de um Projeto da Assistência Social e de interesse dos idosos, gostaria de pedir, se os Vereadores concordarem, para votarmos este projeto ainda hoje com regime de urgência. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: só tenho uma preocupação, nós temos uma emenda neste Projeto e a emenda não está aqui pelo meu entendimento até me recorro aos mais antigos ,Valdomiro Chaves de Oliveira e Romeu Wilhelm, a emenda que nós fizemos foi justamente um caso que nós autorizamos que a secretaria pudesse analisar que quando um idoso não tem sessenta anos e que estivesse em situação de vulnerabilidade, teria a liberdade de conceder, e foi retirado da Lei. O Vereador João Carlos Ferreira pede aparte: Me desculpa, Domingos Sávio Salvador, mas foi uma emenda ou foi uma proposta anexada? a palavra volta para o Vereador Domingos Sávio Salvador: Foi uma emenda, estranho que ela não está aqui nos demais artigos e uma outra situação é a seguinte, idoso é diferente de um outro cidadão, por isto tem o estatuto do idoso, acho que não poderia ser dois anos, no caso do idoso, porque o idoso não vem para cá sozinho, quando vem, já vem por alguma necessidade, então ter de esperar dois anos para receber um benefício destes, idoso é idoso, é igual um adolescente, tem um estatuto para ele, estamos criando uma Lei específica, está é minha preocupação, acho que devemos votar hoje sim, mas gostaria de discutir estes dois detalhes, quem sabe ver a lei anterior, quem sabe a secretaria poderia ver para nós a lei anterior que tem está emenda com certeza. Sou favorável senhor presidente, votamos hoje. A palavra está com o Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira: A questão da discussão não é o mérito do Projeto, agora se o senhor colocasse em votação o pedido de urgência urgentíssima e não cabe discussão, porque discutir na urgência urgentíssima, depois na própria discussão, vai virar uma redundância. Sou favorável à urgência urgentíssima. A palavra está com o Presidente: Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira você tem razão, mas foi uma colocação importante do Vereador Domingos Sávio Salvador sobre a emenda, e o que me ocorreu agora é que o Executivo não encaminhou nenhum pedido de urgência urgentíssima. O Vereador João Carlos Ferreira pede aparte: Não, esta iniciativa foi desta Casa, nossa, porque se trata de um projeto de interesse social. Intervenção do Vereador Domingos Sávio Salvador: Estava já sendo concedido o benefício ao homem com menos de sessenta e cinco anos, a lei está apenas adequando. O Vereador João Carlos Ferreira pede aparte: Mas são sessenta anos. A palavra está com o Presidente: Na verdade, eu não acho que tenha necessidade de nós votarmos hoje. O Vereador Valdomiro Chaves de Oliveira pede aparte: Eu também concordo. A palavra está com o Presidente: Nós temos tempo, isto aqui vai ser para abril ainda, então nós teremos a próxima terça-feira para discutir e verificar está emenda que o Vereador Domingos Sávio Salvador colocou, acho que é importante, e nós vamos ter este projeto e mais algum que entre para podermos discutir na segunda-feira, acho isto. A palavra está com o Vereador Paulo Cézar de Freitas Batista: E nesta emenda nós não poderíamos discutir também o valor destes quarenta e sete, porque em vinte e oito de março de dois mil e dois o salário mínimo era duzentos reais e eles ganhavam quarenta reais, vinte por cento, hoje vinte por cento de quinhentos e quarenta, daria cem reais, de repente eu não digo todo este valor, mas um pouco mais do que o atual. A palavra está com o Presidente: Por isto que digo que é importante que ele fique na Casa, para que de hoje até sexta-feira nós tenhamos tempo para argumentar uma discussão neste sentido. Para termos informações por parte da secretaria, por parte da assistência social, e por parte da secretaria da fazenda, daí sim está sua colocação haverá possibilidade de se proceder algum reajuste nestes valores, está é a minha sugestão. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Não houve um pedido formal, apesar de nós sabermos da necessidade, até porque sabemos que o tramite é demorado, para abril, pode atrasar um pouco mas nós temos tempo ainda, temos duas semanas. E quanto aumentar o valor não é possível fazer uma emenda, porque senão seria ilegal. O vereador João Carlos Ferreira pede aparte: Eu acho Vereador, desculpe-me senhor Presidente, mas acho, já que se está nesta situação, eu concordo de se fazer uma comissão de dois ou três Vereadores que esteja a frente, me proponho a estar junto como presidente da comissão de direitos humanos para levantarmos estas questões diante de secretária, ou até mesmo diante do prefeito para se aumentar o valor e de repente ser contemplado. Está questão que o Domingos Sávio Salvador colocou é algo que nos preocupa constantemente com os idosos que não conseguem trabalhar que não tem benefício algum e que não tem sessenta anos, isto inclusive, não tendo direito a um rancho, eventualmente se conseguir é um emergencial que é de dez quilos de comida a cada noventa dias. Nós já entramos nesta luta, ai nos mostram uma lei, que a própria constituição ampara o idoso acima de sessenta anos. Acho que nós poderíamos ir em busca. A palavra está com o Vereador Rogério Goetz Munhoz: Esta restrição de dois anos poderia ser retirado, porque está emenda surgiu quando eu e o Domingos Sávio Salvador, desculpa novamente intervir, mas eu acho importante, quando nós trouxemos aquelas famílias do entorno do Esso, veio conosco um senhor de Porto Alegre, mas que a CONCEPA que construiu aquelas casas e doou as casas para o Município, ela pediu uma casa porque estava construída em cima do depósito de gás, que era de alto risco onde eles moravam, e eles não tem direito a benefício nenhum do Município, e não tem sessenta anos, aquele senhor vai fazer sessenta anos este ano, e podre coitados , são dois senhores de idade que não mais condições de trabalhar, que vivem de reciclagem, então estas questões devem ser pensadas pontualmente, acho que não tem que ter está restrição de dois anos. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: E ainda mais agora que os direitos humanos tem se sobressaído no País e que se desenvolve trabalho social. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: A nossa reunião será na segunda-feira, se fosse possível convidar alguém da assistência social para discutir com as comissões segunda feira, e o projeto ficaria na Casa. A palavra está com o Presidente: Eu gostaria de fazer uma sugestão, é importante a discussão e a permanência deste projeto nesta Casa para que nós possamos avançar e buscar algo mais para os nossos idosos, me proponho e tenho certeza para nós marcarmos com toda mesa diretora junto com todos os vereadores, nós marcarmos está semana com a secretaria de assistência social e também com a secretaria da fazenda para que nós possamos diminuir estas dúvidas e ver o que podemos fazer para alcançar mais benefícios encima deste projeto. A palavra está com o Vereador João Carlos Ferreira: Eu gostaria de fazer outra sugestão, senhor presidente, que junto com está pauta nós possamos levar a reivindicação dos conselheiros tutelares que é com a mesma pasta. A palavra está com o Presidente: Correto. A palavra está com o Vereador Domingos Sávio Salvador: Eu acho que segunda-feira está ótimo. A palavra está com o Presidente: Amanhã eu vou tentar marcar um horário para nós, acho que todos os vereadores devem estar no Município, ou a maioria que queira estar junto conosco. Sendo assim este projeto baixa as comissões. Quero registrar a presença do vice-prefeito e ex-vereador por três legislaturas desta Casa, seja bem-vindo João Carlos Vieira. Explicações Pessoais: A Tribuna esta com o Vereador João Ferreira: Boa tarde Mesa Diretora, boa tarde senhoas e senhores, Vereadores, nosso Vice-Prefeito, João Carlos Vieira satisfação e demais presentes aqui, estou voltando de descanso que tive alguns dias de carnaval, estava fora do município, não estava em Eldorado e quero usar a Tribuna hoje, na verdade para trazer alguns lamentos não nosso pessoal, mas a situação de calamidades públicas, terremotos, tsunami que aconteceu no Japão e que nós acompanhamos, acredito que todos vocês, com muita tristeza, posso dizer assim, tu assiste essa devastidão, tudo isso que acontece num Estado de impotência tu fica assistindo sabendo que ninguém consegue fazer nada que não tem nada que possa segurar a força da natureza, a fúria da natureza e no caso do Japão eu acredito que nós não podemos que há uma invasão do ser humano numa área de periculosidade como existe em outros casos, o Japão esta num local geograficamente perigoso demais para essas questões de que a terra se movimenta com constância, então tem aquelas placas que se movimentam, está todo mundo expert na questão do terremoto sabendo porque acontece né? Por tantas informações como a internet pelas reportagens e tal, então venho me solidarizar o pessoal, os brasileiros que estão lá nossos irmãos aqui brasileiros que estão morando no Japão, que estão trabalhando lá também sofrendo o perigo no Japão com esses constantes terremotos e o tsunames que aconteceram, já vi a previsão de outros e não sabe o que acontece num lugar tão perigoso, logo em seguida a gente vê no nosso Estado, com calamidades que em São Lourenço, que é um município pequeno que foi atingido com calamidade muito forte, uma cidade pequena que sofre pessoas desabrigadas, pessoas idosas, muitas pessoas morreram porque não tinham força de fugir, a água enchendo e pessoas idosas que não tinham condições de correr ali em São Lourenço por causa das cheias, Santa Catarina também nós estamos vivendo um momento muito trágico, nós acompanhamos nos últimos anos essas tragédias que estão acontecendo no nosso país, fora daqui lá pela Ásia, por todo o lado, pelos Estados Unidos, Europa, Brasil nós temos observado que tem trazido tanta destruição e tantas mortes no Rio de Janeiro toda aquela destruição e junto a isso, nós também acompanhando coisas terríveis, coisas que tu não consegue assistir e qualquer coisa que tu possa dizer tu não pode definir, os pais matando os filhos, os filhos matando os pais, netos matando o avô, e vice-versa as pessoas perderam a noção, não tem noção das regras, perderam a noção do direito, do limite, do respeito, do amor, perderam a noção de justiça o ser humano esta entrando num caminho e isso não é uma coisa recente, é uma coisa surpreendente, a história do ser humano já nos relata sobre atrocidades, vocês já imaginaram o pai matar o próprio filho, vocês já imaginaram um pai oferecer o filho em sacrifício a qualquer credo ou Deus que se apresente e nós fizemos um resumo de tudo isso, João Carlos, os tsunami, dos terremotos, das calamidades, de tudo aquilo que esta acontecendo no nosso globo, de tudo isso que esta acontecendo com nossos irmãos, com as pessoas, a revolta, a fúria da natureza e ainda escutar isso de uma pessoa, gente vocês nunca ouviram falar em juízo, vocês nunca ouviram falar em justiça de Deus? Mas como? Deus é amor. Deus é tão bom. Como é que Deus é bom e faz isso com seus filhos? Faz isso com ser humano? As pessoas se perguntam isso. E algumas pessoas questionam Deus. Porque que Deus não livrou desta calamidade? Porque que tantas pessoas morreram? Senhores, nós temos que ter está consciência. Temos que ter está consideração de que existe limite até para Deus nessa questão. Porque quando existem leis e existem regras, quando existem limites para serem respeitados, e as pessoas não respeitam nós temos que entender que tem as conseqüências de tudo aquilo que fizemos, e a minha reflexão nesta tarde é para que nós venhamos mentalizar sobre nós, seres humanos e Deus criador, o nosso semelhante, o nosso irmão, as pessoas que estão em nossa volta. Nós respeitamos os limites? Será que nós lidamos com nosso próximo da forma que nós gostaríamos que lidassem com a gente? Falta muito isso no mundo em que nós estamos vivendo.  Me preocupa essa questão também. Me preocupa isso de que tenhamos esta consciência, de que nós venhamos a pensar, e não nos julgarmos uns aos outros. O que interessa é a nossa consciência e como lidamos com nosso próximo. Será que aqui na nossa Cidade Deus ouve a nossa oração? A nossa prece quando nós pedimos, Senhor, guarda aqui a nossa cidade da atrocidade, dos homens maus, do banditismo, da violência e ajuda a nossa Cidade. Será que nós temos esse credito para falar com Deus quando nós rezamos? Vocês me perdoem, mas estou saturado destas informações, mas hoje é uma coisa a qual não podemos fugir porque estamos enxergando à nossa frente. A televisão mostrando o tempo inteiro as calamidades, as mortes, essa vidas desperdiçadas pelas enchentes e tsunames, mais os nossos irmãos aqui que vem uma enchente e o Savinho fez algum comentário sobre o que aconteceu em São Lourenço. A nossa cidade também. O lençol freático aqui é um metro acima do rio. Vocês já pensaram se algum dia acontecesse qualquer coisa? Se subir cinco metros acima do rio tapa a nossa cidade. Nós também temos que ter essa preocupação. É claro que não queremos que isso aconteça, mas que temos que ter um pensamento para nós que moramos aqui na beira do rio, nós temos que pensar que isso também futuramente é possível. O Vereador Domingos Sávio Salvador pede aparte: Eu também estou acompanhando na internet, mas quero contribuir com o que o senhor está dizendo: “a comissão européia qualificou nesta terça-feira, dia quinze o acidente nuclear  do Japão de apocalipse por considerar que as autoridades locais perderam praticamente o controle da situação na central de fukishima, praticamente tudo está fora de controle acrescentou a comissão que não descartou o pior nas próximas horas e dias no Japão. A Tribuna volta para o Vereador João Ferreira: O Japão é um dos países mais ricos do mundo, é um povo fantástico, inteligente, um povo trabalhador que só quer enriquecer e fortalecer a economia, e olha o que está acontecendo com o Japão?! Então nós não podemos deixar passar desapercebido das nossas mentes e do nosso pensamento de que não somos só nós aqui neste globo. Não estamos isolados. Nós temos  sim alguém que nos vigia, alguém que nos regra  e alguém que nos julga, e nós temos  que pensar nisso. Diante de tudo que está acontecendo hoje nós não podemos esquecer que existe um criador e um propósito do criador para cada um de nós e que nós não podemos viver alheios a isso. Eu agradeço a todos vocês  e desejo que Deus abençoe  todo este povo que está sofrendo e abençoe também ao nosso país. Muito obrigado. A palavra está com o Presidente: Eu quero agradecer à Scheila por esse trabalho que está  mostrando no data show porque valoriza o trabalho dos nossos assessores desta Casa. Foi muito importante quando o Vereador estava se pronunciando, tu estava ali buscando o tema pelo qual ele se referia. A Tribuna está com o Vereador Rogério Goetz  Munhoz: Senhor Presidente, senhores Vereadores, nosso Vice-Prefeito João Carlos, os ex-Vereadores, conselheiros tutelares aqui presentes, nossa comunidade, também gostaria nesse momento de me solidarizar com os fatos acontecidos no Japão, mas acredito que isso tudo tem uma motivação. Esse desequilíbrio ambiental que nós vivemos  em muito é por culpa do homem.  Porque o interesse financeiro está acima do interesse da preservação do meio ambiente e do interesse social. Na verdade é o crescimento em cima do crescimento e o valor que isso vai trazer. O Japão é um país que crescia sete a oito por cento ao ano. Um crescimento estrondoso, mas que nunca pensa na questão ambiental e acho que isso é uma coisa para a gente pensar porque o meio ambiente está aí e ele dá o troco, a gente tem prova disso em vários lugares. Acho que nós temos que pensar em crescimento e desenvolvimento, mas pensando sempre em preservar o meio ambiente, ele tem que estar em condições  para que futuras gerações possam pegar o ambiente nas condições que está hoje. Se continuar nesse processo não vai haver ambiente para os nossos filhos  ou nossos netos. É algo que nós devemos pensar e refletir muito profundamente nisso. Quando se fala em questão ambiental e se fica discutindo o código florestal por causa de um espaço maior para poder plantar e produzir se está deixando e permitindo ainda mais desmatamento, tirando mais da nossa reserva natural de água e mata nativa. Estas coisas tem que ser pensadas com seriedade. Esquecer o rendimento, o lucro para se pensar na questão ambiental na questão de sobrevivência e na questão humana que nós precisamos viver. Muitas vezes por causa do lucro esquecemos de outras coisas. Inclusive de um convívio em família. Outra coisa. Efeito do terremoto e do tsunami é a questão das usinas nucleares. Será que isso é realmente necessário? Usina Nuclear? Não tem tantas outras fontes alternativas de geração de energia além da nuclear, que é tão nociva? Onde se cria a energia de um lado, mas quando acontece uma catástrofe como essa nós ficamos à mercê de uma energia nuclear que nós criamos. Existem tantas outras, a energia aeólica.  Uma energia limpa e que não polui. Talvez não dê o mesmo rendimento de lucro, mas que se faça mais. Uses-se o que nós temos na natureza, os ventos e até mesmo a água que não é tão prejudicial. Ontem eu acompanhava, o Brasil tem cinco ou seis projetos de geração de energia nuclear para serem instalados que estão pré-aprovados. Será que nós precisamos disso? Precisamos de energia nuclear para depois nós estarmos com problema ou com um,a população toda contaminada e morrendo de câncer como já foi anunciado que no Japão vai acontecer. Muitas pessoas vão morrer de câncer nos próximos anos. Estas pessoas não vão estar nem nas estatísticas porque vai ser um todo. Shernobil, todos que trabalharam para construir aquele paredão de concreto morreram por causa da radiação. Então vamos parar um momento, refletir cinco minutos para vermos se isso é necessário. O Brasil precisa disso? Nós já temos a Angra dos Reis. Será que nós precisamos mais disso? Nós temos exemplos importantes no mundo todo de geração de energia limpa e que não vai nos trazer problemas futuros. São coisas a serem refletidas e pensadas. Se entristece quando vê pessoas, famílias e casas sendo destruídas, esse horror todo que a gente vê na tevê . Mas também a gente fica pensando, somos nós que estamos criando isso. Nós criamos o monstro e depois não sabemos dominá-lo. Então temos que repensar as nossas posições e visões das coisas. Também gostaria de dizer que tivemos nosso carnaval que foi um grande sucesso na avenida, um dos melhores dos últimos anos. As escolas organizadas, desfilaram muito bonito, demonstrando que nem tudo é tristeza e que a gente pode ter um pouco de alegria. Sexta-feira teremos no Parque Eldorado e convidamos a todos que possam participar que estejam juntos lá porque é um momento importante e um momento nosso em que precisamos desopilar e colocar nossos problemas para fora. Também, dia dezessete, quinta-feira como já havia sido anunciado aqui nós teremos a abertura da colheita do arroz ecológico em Eldorado do Sul, um momento importante para Eldorado do Sul porque a partir desse novo assentamento que se instalou em Eldorado  criou um novo perfil de produção, um arroz limpo, sem agrotóxico e sem poluir a natureza. Isso é importante, e nós de Eldorado do Sul vamos ser os maiores produtores de arroz ecológico do Brasil. Eles não souberam me responder, mas possivelmente da América Latina, não tenho esse dado correto, no Brasil com certeza é um momento importante. O Governador, pessoal do Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Agrário, pessoas importantes do cenário político em Eldorado do Sul. Gostaria de parabenizar o trabalho em conjunto do Secretário Vilmar, da Secretaria de Obras, juntamente com o Secretário Sérgio Munhoz, Secretario da Agricultura onde viabilizaram para que esse evento, claro que tem outros envolvidos, mas que ajudaram para que esse momento fosse possível, através de terraplanagem de reforma de estrada de acesso para que o evento possa transcorrer com tranqüilidade, vai ser uma grande festa para Eldorado do Sul, para elevar Eldorado do Sul, um Município sério. E do crescimento que vem tendo nos últimos anos. Não poderia deixar de lembrar dia oito de março que foi o dia Internacional da Mulher, onde não tivemos Sessão na Câmara terça passada parabenizar todas as mulheres lutadoras, guerreiras pelo seu reconhecido trabalho que tem jornada dupla. Gostaria de deixar aqui atrasado, mas com sinceridade um grande abraço para todas as mulheres pelo seu papel na nossa sociedade. Meus parabéns a todas as mulheres e que seja estendida a todas as outras mulheres. Muito obrigada senhor Presidente e uma boa noite a todos. A Tribuna esta com o Vereador Francisco Alexandre Morfan: Boa tarde a todos, meus cumprimentos a Mesa e a todos, ao Vice-Prefeito, ao Perico que já passou por essa Casa, já foi Presidente dessa Casa, Pedrão que é Presidente do meu partido, o Christian que foi Secretário, que foi assessor do Vereador João Carlos, cumprimentar os conselheiros e a todos os assessores. Só quero dizer que o que estamos vivendo hoje é  a degradação do próprio homem matando e construindo armas. Destruindo a natureza que é uma das coisas mais ricas do homem. Hoje o Brasil ainda é sólido, mas que estão de olho, na Amazônia. Estas tragédias que estão acontecendo é culpa do próprio homem, por exemplo São Lourenço, Santa Catarina, Rio de Janeiro e Paraná estão invadindo o espaço da natureza e isto tão breve chegará aqui os comentarista das Universidades de São Paulo especialista falam que em breve chegará aqui. Na América Latina, no Rio Grande do Sul, nas praias Gaúchas, estão invadindo o espaço da natureza, nós temos um exemplo claríssimo, a gente sabe como o município vive de arrecadação na construção civil que a mão de obra bem aproveitada os grandes investidores, a orla do Guaíba, é só nós passarmos na estrada do Conde que o exemplo é vivo, é claro que nós precisamos dos condomínios, mas estão degradando com a natureza o que é mais sagrado de Eldorado do Sul, a orla do Guaíba, que é da Praia da San Souci e dos grandes investidores é só passar ali que vocês vão me dar a razão quanto maquinário vem devastando a orla do Guaíba, que é uma questão mais sagrada que Eldorado tem, que jamais vamos desfrutar. Porque vai ser condomínio de alto padrão, de luxo. Será que eles vão dar outra área em troca reflorestada, para devolver ao meio ambiente o que eles estão degradando, isso não consta novos administradores tem que pensar para o futuro, pensar para a nova geração porque nós não vamos alcançar se nós não pensarmos para o futuro a nova geração vai pagar muito caro, o preço vai ser muito alto.É uma questão de alerta hoje os lavoureiros estão devastando até dentro do rio Jacuí, o Município o Estado deveriam tomar providencias, uma comissão especial para acompanhar esses lavoureiros para tentar no mínimo duzentos metros como a constituição diz, afastada do rio deveria ser reflorestada no mínimo duzentos ou quatrocentos metro a produção devia ser ecológica,do qual o nosso município esta se tornando hoje uma potencia está sendo uma referencia no dia dezessete no qual será a abertura da colheita do arroz no assentamento do Dragão no Apolônio,que vai ter várias autoridades. Convido o vosso Vice-Prefeito que possam estar pressentes, o momento é oportuno para levar reivindicações  importantes na questão da água, temos água saudável aqui no Jacuí, não precisamos depender de Guaíba pagamos e não somos respeitados como cidadãos, não tomamos uma água saudável limpa e de qualidade.Diversos projetos serão discutidos com o Governador Tarso e com sua equipe e muitas questões o momento é oportuno e estamos vivendo aqui. Quero parabenizar aos colonos que tiveram essa iniciativa buscando arroz de qualidade. O meu muito obrigada. A palavra esta com o Presidente: Está na tela mais uma imagem, demonstrando o que aconteceu em São Lourenço do Sul, a qual é uma Cidade turística com belas praias, tivemos a oportunidade de ver no jornal que parte dessas praias foram atingidas o calçadão que foi feito para esse ano foi totalmente danificado. Importante falar que não foi causado por chuvas e sim por cabeceiras de rios que foi desembocando ali no Arroio Benfeitoria em outro canal que causou todo esse prejuízo. Nos preocupa como diversos Vereadores já sabem e salientaram aqui, qual é a preocupação de Eldorado do Sul em ter uma prevenção nesse sentido, sabemos do esforço que o seu Vilmar estava fazendo, a parceria dele como Secretário Municipal obviamente, para tentar junto a Cidade Verde, não só ali estendendo no Bairro Chácara de um dick, esta preocupação tem que aflorar nos nossos governantes, aqui temos nosso Vice-Prefeito, sei que tem uma preocupação nesse sentido e queremos nos colocar à disposição para sermos mais atuantes e cobrarmos das pessoas, não podemos ser omissos, estamos vendo as coisas acontecerem na nossa volta. Embora temos aqui a Defesa Civil, bem constituída, solidificada também temos o corpo de bombeiros voluntário, mas estamos a mercê da sorte, estamos em um manancial hídrico, somos privilegiados, somos banhados pelo rio Taquari, rio Guaíba, rio Jacuí e o Município parece que esta esperando que as coisas piorem para depois corrermos atrás do prejuízo, nós como Vereadores temos responsabilidades sim, de cobrarmos e de participar e prever ações muito fortes desses desastres ambientais. Quero aproveitar para salientar e ressaltar a presença do Conselheiro Tutelar, Renato do Karate, também o Christian que já foi assessor. Christian do Karaokê, temos Renato do Karatê, Christian do Karaokê. Brincadeiras aparte, gostaria de agradecer a presença de todos que não foram citados. Scheila, meus parabéns pelas belas imagens e pelo seu excelente trabalho, se tu tiver alguma coisa do tema que o Vereador Savinho vai falar, aí sim vamos fechar com chave de ouro. A Tribuna esta com o Vereador Sávio Domingos Salvador: Boa tarde senhor Presidente e a mesa Diretora, saudo a todos aqueles que já foram nominados. É importante a presença de todos aqui as vezes quando chega no fim a Casa já esta vazia, acredito que estão aqui é pelo Data Show. Até eu pediria se tu encontra Serra do Rio do Rastro encontra alguma imagem que é minha cidade natal onde lá na minha infância e na minha juventude eu passei por duas enchente semelhantes a estas que temos aqui, isto há mais de trinta anos, isso não acontece só hoje. A diferença esta que o homem esta ocupando o lugar da natureza. Senhor Presidente acho que não veio aqui para Casa acho que até uma questão de tempo eu acho que o nosso Vice-Prefeito deve estar sabendo, tomei conhecimento porque fui resolver uma outra situação e a Lusinha me disse que amanha estará havendo assinatura do convênio da Universidade, às onze horas de amanha no gabinete do Prefeito. Eu não vou estar presente, mas espero que os senhores possam estar. Estarei em uma reunião na Assembléia Legislativa, onde senhores vou inverter as emendas Parlamentares. Pode escolher a terceira imagem, esta é antiga não era asfaltada ainda. Senhores eu tinha uns nove anos de idade, foi em setenta e um eu acho, faz tempo uns onze anos. Era uma segunda-feira não estava chovendo na Cidade de Lauro Muller, choveu em cima da serra, dá vinte quilômetros, de repente foi como se soltasse uma represa e não levou meia hora, era a data de quinze de fevereiro de mil novecentos e setenta e um, morreram oito pessoas na cidade que estavam em um clube, e em mil novecentos e setenta e quatro aconteceu de novo e aí já de proporções nacionais na cidade de Tubarão, o rio que nasce neste costado chama-se rio Tubarão, que fica a cinqüenta quilômetros de Lauro Muller, que deu aquela tragédia que alagou a cidade inteira em vinte e três de março de mil novecentos e setenta e quatro onde morreram vários conhecidos nossos, então duas enchentes, senti na pele estas tragédias acontecem, e Vereador Francisco Alexandre Morfran, a diferença está naquilo que o senhor diz, hoje estamos ocupando lugares que antes eram só ocupadas pela natureza, agora quanto ao Japão quero me somar aos colegas, mas quero também discordar dos colegas, por que ele é um País pequeno geograficamente, ele é menor que alguns estados do Brasil e de cada cinco terremotos que acontecem no mundo, um é no Japão, ele fica localizado numa área onde se concentram os terremotos, como disse o Vereador Rogério Munhoz, não sabemos que solução vão encontrar por vinte e cinco por cento da energia consumida no Japão, é energia nuclear, então olha o apagão do Brasil, no Brasil apenas dois por cento Angra dos Reis, mas se não tivesse Angra dos Reis quantos apagões nós teríamos, a energia eólica é a solução, mas nem todo o lugar tem ventos como tem em Osório, como tem em Torres, Palmares do Sul, a iluminação da Serra, a noite é energia eólica Vereador Rogério Munhoz. Quero também lembrar aos senhores e convidar, que no dia vinte e quatro semana que vem haverá uma reunião no salão paroquial, Nossa Senhora Medianeira sobre os sobrados, mandamos o ofício para a Secretaria de Obras, Meio Ambiente, Habitação, Planejamento e devo estar recebendo hoje, o documento que será a condenação da estação de tratamento do Delta do Jacuí, pedi um laudo da Corsan, eles devem estar condenando aquela estação de tratamento. Então esta reunião estamos enviando convite a PRDC, que é a Procuradoria Regional de Defesa do Consumidor em Porto Alegre, que é quem acatou a nossa denúncia, que representei em dois mil e dez, também notificado a FEPAN, a Caixa Econômica Federal, por que são dois anos de atraso hoje senhores os sobrados, do Delta do Jacuí, a Resolução quinhentos e dezoito  fazem parte os conjuntos A, B e C, dois anos de atraso, um convênio que foi celebrado em festa com o município, o Prefeito naquela época, aparece bem o gerente da Caixa, os adquirentes comemorando para receber a casa em março de dois mil e dez, era o prazo, está no contrato Março de dois mil e onze, também não será cumprido, convido aqueles grupos de famílias e convido os senhores também para fazerem parte desta audiência pública. É importante que os senhores estejam presentes para se manifestar, estou mandando ofício também a CORSAN, ao CORREIO, por que o CORREIO está aí dizendo que tem que fazer uma contagem em dois mil e quatorze para ver se vai ampliar o número de atendimento. A palavra esta com o Vereador João Carlos Ferreira: Esta informação que o senhor obteve é recente? Mas eles já deram por contemplados o Progresso, o Sol Nascente e o Parque Eldorado e o Bom Retiro, segundo eles e já foi entregado o mapa novo do Delta. A Tribuna volta para o Vereador Domingos Sávio Salvador: Sim, o mapa do Delta que os senhores aprovaram, aqueles oito projetos de lei e tem algumas coisas que eles me alegaram que vou discutir com eles em reunião fechada por que eu não vou levar o que eles me disseram ao conhecimento daquele povo lá, por que se eu tiver que levar vou antes ter que dar uns tapas neles lá, tive esta informação aqui em Eldorado do Sul, e também por e-mail, então a primeira coisa que tem que ter com o nosso povo é o respeito, tivemos aqui aquela reunião com a Metroplan, onde fomos aqui elogiados por eles, que parabenizou o povo de Eldorado do Sul pela passividade nossa, agora não vou aceitar jamais que venham dizer o que me foi dito porque o Correio não vai poder entrar lá no futuro. Parabéns aí então, a nossa rádio esta no ar novamente e domingo passado eu já tive a minha reestréia com o programa velhos tempos e fiz a hora do rei e consegui anotar algumas frases de músicas do Roberto Carlos, e dediquei o programa à natureza, até por que foi lançada na quarta-feira a campanha da fraternidade pela CNBB e o tema deste ano é Fraternidade e a vida no planeta e também anotei na sua fala Vereador João Carlos Ferreira, cinco locais que estão acontecendo as tragédias nos últimos trinta dias, quatro no Brasil. Japão, que já passam de dez mil mortos; São Lourenço do Sul; Paraná, que teve quatro mortes; Minas Gerais e Santa Catarina. Cinco cidades e o que está acontecendo senhores? Nós temos que voltar aqui para Eldorado do Sul porque tenho dito que cada um de nós somos responsáveis pelo lixo que nós produzimos, quando nós tivermos esta consciência que somos nós que temos que dar o destino certo do lixo, depois da visita, Vereador Rogério Munhoz , que você não pode ir, nos profetas da ecologia mudei  minha forma de reciclar, não estava fazendo corretamente, hoje reciclo cem por cento no escritório, em casa. A Câmara pode fazer a produção de lixo zero, me dói quando vejo colocar em sacos de lixo as folhas, por exemplo. As frases quando eu falava do Roberto Carlos, culpa sua Vereador João Carlos Ferreira, “as chaminés do Progresso não podem parar”, isto está na música do Roberto Carlos,uma outra ,”seus netos vão lhe perguntar em poucos anos pelas baleias que cruzavam os oceanos”. A gente não pode sair muito da nossa aldeia. Começo agora na verdade com a seguinte frase, Dunga, é para o senhor esta frase, por que o senhor e o seu grupo estão sendo tratados, não sei se esta frase é de alguém, e diz o seguinte: “Não se pode tratar de forma desigual os iguais”, é isso que diz o seu ofício, a frase não está ali, mas isso que se dá a entender, o Dunga nos entregou este ofício, dizendo que estão sendo discriminados ao passo de que não estão sendo considerados servidores públicos e vocês são servidores públicos, estão recebendo pelo dia quatorze, dia quinze, meu Vice-Prefeito está errado isto, por que o conselho tutelar não recebe correto no mesmo dia dos demais servidores? Por que estão fazendo isto? Puxa vida, será que vamos ter que trazer a procuradora para nós cobrar isto? Isto que o conselheiro diz: “Ao cumprimentá-lo cordialmente vimos por meio deste solicitar o apoio desta Casa que sempre nos recebeu de portas abertas e colocar nossa manifestação aos seus conhecimentos, estamos nos sentindo desvalorizados em relação ao nosso salário, que por lei deveria ser pago nos mesmos dias dos servidores da Prefeitura e isto não vem acontecendo, estamos sendo pagos até o quinto dia útil, fato que não vem acontecendo e está nos causando atraso nas nossas contas e diminuindo nossa remuneração, neste mês recebemos no dia quatorze, isso é uma vergonha, o conselheiro tutelar só receber no dia quatorze de março sendo que o pessoal da prefeitura recebe no dia cinco de cada mês, eu trouxe uma lei aqui, só lamento de não ter avisado dos debates em relação ao delta ao Parque até porque foi renovado e permaneceu aqui o João Ferreira, tentou conseguir alguma coisa, mas não conseguiu e aqui estava iniciando o mandato vinha aprendendo não participava tanto na Assembléia Legislativa isso aconteceu no dia onze de novembro do Delta do Jacuí e ai podíamos estar ai na briga, podíamos colocar ali o Apa no anel e hoje eles poderiam ser colocados ali porque que todo decorrer da rua Martinho poeta tem ali as mansões que impedem qualquer um de chegar no rio e colocar o seu caniçinho e pescar ao apreciar o nascer do sol, não pode ali estão essas mansões e a Lei beneficiou eles, mas retirou dali os pobres é uma Lei feita para os ricos eu já discuti isso lá na Assembléia com os Deputados, está errado isso Vereador Chico, eu quero discordar um pouquinho dos investimentos na Sans Souci por isso que a área Apa, mas do outro lado Vereador, temos que cobrar dos ricos que ali estão, que estão ali com terrenos, mas de quatro mil reais ali vai ser construído casa valendo mais de dois milhões de reais, temos que cobrar desde a contra partida para o Meio Ambiente que são as estações de tratamento de esgoto que estão no Projeto para fazer a estação do Progresso da Sans Souci, da Itaí, da Olvebra porque o Município não terá condições de fazer isso. O Vereador Rogério Munhoz pede aparte: Só que não é eles fazerem a estação Sans Souci e Progresso, são os dois, só que eles tratam o esgoto dentro do condomínio, é diferente. A Tribuna volta para o Vereador Domingos Sávio Salvador: Sim, mas o esgoto está pronto, Vereador. Isso que o Vereador Chico disse eu tive a coragem de dizer isso lá na Assembléia Legislativa, disse exatamente isso e para um representante deles é um momento que somos iguais porque ali das mansões o esgoto vai para dentro do Jacuí, não vai só o do pobre, aí somos iguais, eu vi um Psicólogo dizer o porquê o Brasileiro se revolta no transito, porque ali somos todos iguais o cara que tem uma Ferrari e o cara que tem um Fusca que o brasileiro tem dificuldade quando precisa conviver de forma igual era o que eu dizia, Dunga, não pode tratar de forma desigual os iguais vocês tem que receber em dia, obrigado e parabéns às mulheres pelo dia oito. A Tribuna esta com o Presidente: Quero também parabenizar mesmo com um pouquinho de atraso, mas sempre de forma oportuna ao dia das mulheres em função de não ter havido sessão ordinária na terça passada para parabenizar essas guerreiras, mães, nossas mulheres, nossas filhas, nossas amigas eu digo que o dia da mulher é todo dia, que a mulher tem que se superar a cada dia, não para mostrar que ela é igual ao homem, mas para provar que ela é superior ao homem, vejo na mulher uma qualidade excepcional e todos vocês vão concordar, não geramos filhos, elas sim, estamos aqui por causa de uma mulher, então que Deus abençoe a cada uma de vocês e eu acredito que todos os homens que estão aqui tem uma mulher do seu lado. Quero dizer que é pesaroso, é difícil para a gente falar dos desastres ambientais vendo nossos irmãos aqui do nosso lado, estamos falando e comentando por todo esse desastre que ocorreu lá, mas temos aqui do nosso lado em são Lourenço do Sul e em Turuçu, eu conheço muito bem aquele lugar, pois viajei muito tempo de caminhão e a dificuldade que aquele povo esta passando não só pelo que foi ocasionado dentro da Cidade, mas também na BR cento e dezesseis que dificultou o acesso a essas localidades e fazendo com que esse pessoal tenha que desviar e temos notado que durante essa semana eu vinha para o carnaval eu saí de casa em torno de cinco horas da tarde um movimento que tinha a duzentos e noventa sentido fronteira Porto Alegre ai que eu me liguei que era em função das pontes que caíram, então quero aqui em nome de todos nos nós solidarizarmos com nossos irmãos e a gente que tem um pouquinho, algo sobrando em casa que façamos a doação disso através das instituições que estão recolhendo donativos para que possamos amenizar o sofrimento de nossos irmãos e ao mesmo tempo e também reforçar esse pedido de que façamos uma pressão e travamos uma parceria com o Executivo para termos aqui uma forma mais participativa na prevenção desses desastres ambientais, por isso que esses grandes empreendimentos estão vindo para Eldorado é em função de todo esse manancial hídrico que oportuniza eles terem ganhos fabulosos e que aproveitamos também esse momento para cuidarmos da nossa Cidade, tratarmos o esgoto e também pensarmos no reflorestamento da nossa Cidade bem lembrado pelo Vereador Chico Colono que aquela mata nativa que tem ali na orla da Sans Souci foi destruída, mas tem que haver uma contra-partida, eu particularmente que vivi muitos anos conheço muito bem aquilo ali uma área que pescávamos ali no fundo hoje o pessoal não vai ter mais acesso, então que possamos tirar proveito também dessa situação em prol de toda nossa comunidade quero lembrar também que o evento lá do arroz ecológico no assentamento Apolônio de Carvalho será no dia dezessete, às dez horas da manha, vamos disponibilizar o veiculo da Câmara para que os Vereadores que queiram se fazer presente para que possamos participar do Evento e representar o Poder Legislativo, quero agradecer a paciência de todos vocês também a presença de cada um de vocês que com certeza enaltecem o nosso trabalho aqui na Câmara  e dizer que para mim é uma honra presidir essa Casa contando com a parceria de todos os Vereadores, estamos trabalhando de uma forma transparente em prol da nossa comunidade cada um de seus Vereadores com os seus segmentos, mas todos tem buscado o melhor para essa comunidade, acho bom isso que está sendo sugerido, cantarmos o hino Rio Grandense e fazermos um minuto de silencio em solidariedade às vitimas dessas tragédias tanto no Japão quanto aqui no Rio Grande do Sul, vamos então nesse momento fazermos esse minuto de silencio. Não havendo mais nada a tratar dou por encerrada a Sessão Ordinária do dia quinze de março de dois mil e onze. Entoação do Hino Rio-Grandense. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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Ver. Valdomiro Chaves de Oliveira – PMDB                  Ver. Paulo Cézar de Freitas Batista – PPS















